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APRESENTAÇÃO 
 
 
O II Simpósio de Zoologia da UFPB foi realizado no período de 25 a 29 de 

agosto de 2014 na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em João Pessoa – PB. 

O Simpósio foi organizado por estudantes do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Biológicas - Zoologia (PPGCB) e contou com a participação de 259 

inscritos, incluindo alunos de ensino médio, graduação, pós-graduação e 

professores. 

O tema central do Simpósio "A Zoologia no Nordeste" foi escolhido devido à 

falta notória de conhecimentos acerca da fauna nordestina do Brasil, o que faz com 

que a região seja denominada, por vários pesquisadores, como uma enorme lacuna 

do conhecimento acerca da diversidade e taxonomia de metazoários. As pesquisas 

docentes e discentes do PPGCB/UFPB têm contribuído com uma grande parcela 

para solucionar esse problema. Até a metade de 2014, 314 trabalhos, entre 

dissertações e teses, foram defendidos pelos alunos do programa, comprovando 

que estudos com animais do Nordeste estão sendo realizados na Universidade 

Federal da Paraíba. 

Durante o Simpósio foram apresentados 45 trabalhos científicos, em forma de 

pôsteres, distribuídos em seis categorias: (1) Cienciometria & Etnozooogia, (2) 

Educação Ambiental & Ensino de Zoologia, (3) Artrópodes, (4) Outros 

“Invertebrados”, (5) Peixes e (6) Herpetofauna, Aves & Mamíferos. Neste livro, 

apresentamos os resumos dos trabalhos agrupados em suas respectivas categorias. 

Todas as informações contidas nos resumos são de inteira responsabilidade de seus 

autores. 
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A ZOOLOGIA NO NORDESTE: UMA BREVE ANÁLISE CIENCIOMÉTRICA 
 
 

Arthur B. Andrade1 & Marcos V. C. Vital1 
 

1
Laboratório de Ecologia Quantitativa, Setor de Ecologia e Conservação, Instituto de Ciências 

Biológicas e da Saúde, Universidade Federal de Alagoas – UFAL. Autor para correspondência: Arthur 
Andrade, e-mail: arthur.andrade@icbs.ufal.br 

 
 

A cienciometria é uma abordagem de pesquisa que procura estudar aspectos 
quantitativos da ciência e da produção científica, permitindo compreender a 
amplitude e a natureza das pesquisas cientificas desenvolvidas em diversas áreas 
de estudo. Com objetivo de se traçar um cenário da produção de artigos acadêmicos 
na área de Zoologia na região Nordeste, realizamos um levantamento de trabalhos 
indexados na base de dados da Web of Science, cobrindo artigos publicados de 
1946 até junho de 2014. Realizamos a busca utilizando os nomes dos estados do 
Nordeste como palavras-chave, e em seguida os resultados foram filtrados para a 
área da Zoologia. No total, foram encontradas 11859 publicações, das quais 825 
(6,95%) eram relacionadas à área da Zoologia. A maior parte da produção de artigos 
desta área é do estado da Bahia, com 57,57% das publicações. O autor que mais 
produziu foi Miguel Trefaut Urbano Rodrigues com 22 artigos publicados, cerca de 
2,66% de todos artigos produzindo sobre Zoologia no Nordeste. Para avaliar a 
tendência de produção de artigos no tempo, realizamos uma análise de regressão 
linear simples, utilizando o ano de publicação como variável explicativa e a 
porcentagem de artigos de Zoologia em um ano (em relação ao total) como variável 
resposta. A análise detectou um pequeno, mas significativo (p<0,001, R2=0,42) 
aumento do número relativo de artigos por ano, com um acréscimo médio de 0,27% 
ao ano. O valor relativamente baixo de correlação pode ser explicado pela natureza 
dos dados, que é claramente não linear: de 1990 a 2004 menos de 6% por ano 
foram produzidos na zoologia em relação a tudo que se produziu. Em 2005 e 2006 
aconteceu um pico, as publicações passaram para mais de 11,4% por ano. Por fim, 
de 2007 a 2013 uma variação entre 7,2% e 9,2% por ano. Após esta análise 
preliminar, pretendemos nos aprofundar neste banco de dados de forma a investigar 
quais os principais temas de pesquisa abordados e quais as suas tendências 
temporais.  
 
Palavras-chave: biodiversidade do nordeste, cienciometria, produção científica. 
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ANÁLISE CIENCIOMÉTRICA DO REGISTRO DE TUBARÕES NO NORDESTE 

BRASILEIRO 
 
 

Larissa M. Ferreira1, Marília de M. F. Duarte1, Thiago de A. Paulino1 & Janiele F. 
de Vasconcelos2 

 
1
Graduação em Ciências Biológicas – UEPB. 

2 
Doutorado em Ecologia de Ecossistemas aquático – 

UEM. Autor para correspondência: Larissa Ferreira, e-mail: larissa.macena22@gmail.com 

 
 

Atualmente o avanço tecnológico/econômico tem contribuído drasticamente com o 
desequilíbrio ecológico do planeta. Desde a revolução industrial, os impactos 
ambientais decorrentes de tais avanços têm atingido diversas áreas da terra e, 
consequentemente, as costas marinhas dos continentes. A biodiversidade das 
costas oceânicas, incluindo a população de tubarões, que estão perdendo seu nicho 
ecológico, é alvo desses avanços tecnológicos e mostra-se afetada pelo comércio 
de mercadorias por meio da expansão do tráfego marítimo, exploração do petróleo, 
dentre outros. Com base nessa perspectiva sobre os impactos ecológicos, este 
trabalho teve como finalidade analisar quantitativamente por meio da técnica de 
cienciometria o número de citações com o termo sharks in northeastern Brazil nos 
últimos dez anos (2004 a 2014). Foram encontrados 22 artigos publicados em 12 
revistas, tendo maior destaque os anos de 2009 e 2013, justificados pela ocorrência 
de ataque de tubarões em banhistas nesses anos. Observou-se que dentre os 
pesquisadores que mais publicaram sobre o assunto, a maioria deles atuam nas 
principais universidades de Pernambuco, sendo Rosângela Paula Lessa 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco) a pesquisadora responsável por 7 
publicações, seguido por Fábio Hissa Vieira Hazin (Universidade Rural de 
Pernambuco) responsável por 5 publicações e Francisco Marcante Santana 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco) responsável por 4 publicações. A 
crescente ocorrência dos casos citados anteriormente consiste em um forte 
indicativo de desequilíbrio do ambiente marinho, provavelmente influenciado pela 
construção do Porto de Suape, acarretando mudanças no comportamento migratório 
de algumas espécies, principalmente a do tubarão-tigre (Galeocerdo cuvier). Desta 
forma, os dados apresentados nos mostram a necessidade de uma maior atenção 
com um estudo mais elaborado acerca de todo o país para que se possa evitar que 
estes ataques continuem acontecendo. De fato, o estado de Pernambuco é o lugar 
de maior preocupação, mas não devemos esquecer de todo o restante do país que 
corre o risco de ter problemas semelhantes se não houver um estudo bem elaborado 
antes da aplicabilidade de construções que possam desequilibrar o ambiente 
marinho.  
 
Palavras Chave: biodiversidade, Galeocerdo cuvier, impacto ambiental. 
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PROPRIEDADES MEDICINAIS DE HOPLIAS MALABARICUS E PROCHILODUS 

BREVIS E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NA PARAÍBA 
 
 

Maria Nazaré O. de L. Garcia¹, Giceli F. Barbosa¹, Rayanne F. Faustino¹, Raniele 
Araújo¹ & Vanderlânia G. da Silva¹ 

 
1
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Autor por correspondência: Maria Nazaré Oliveira, e-

mail: nazare_lima_oliver@hotmail.com 

 
 
Os peixes constituem o grupo mais diverso e de maior distribuição geográfica dos 
Craniata. Desde os tempos remotos esses organismos são utilizados para diversos 
fins, porém na civilização moderna o que vem se destacando é o uso dos peixes 
para fins terapêuticos. Assim, este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência 
das espécies Hoplias malabaricus (traíra) e Prochilodus brevis (curimatã) no estado 
da Paraíba, bem como o potencial medicinal dessas espécies. Os dados 
apresentados a seguir foram baseados em informações bibliográficas, sendo 
considerados artigos científicos, capítulos de livros e informações técnicas 
disponíveis em bancos de dados on-line. De acordo com informações obtidas, tanto 
o peixe inteiro, como as partes dos mesmos podem ser empregados no tratamento 
de enfermidades. As escamas da H. malabaricus são usadas para combater o AVC, 
a gordura da pele e a secreção são indicadas como remédio para o alcoolismo, e a 
cabeça, a carne e o “bucho” para o tratamento do tétano, colesterol, reumatismo e 
diarréia. A carne e o fel da P. brevis são utilizados para inflamações, redução do 
colesterol, queimaduras na pele, frieira e a gordura para o tratamento da gripe. 
Quanto à distribuição geográfica na Paraíba, grande número desses organismos foi 
catalogado nos açudes das cidades de Sumé, Monteiro, Camalaú, Cabaceiras, 
Congo, Sebastião do Umbuzeiro, Coxixola, Taperoá, Coremas e Boqueirão. Apesar 
dessa ampla distribuição geográfica e de sua importância medicinal, a Paraíba ainda 
dispõe de uma grande carência de estudos relacionados ao modo de vida, bem 
como, informações básicas sobre as estratégias de sobrevivência dessas espécies 
diante de perturbações ambientais. Nesse contexto, tornam-se extremamente 
necessárias pesquisas mais detalhadas sobre a biologia desses organismos, 
principalmente no que diz respeito à alimentação, reprodução, estrutura populacional 
e crescimento, aspectos fundamentais para a construção de planos de manejo e 
conservação dessas espécies. 
 
Palavras-chave: ictiofauna, medicina animal, Zooterapia. 
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PERCEPÇÃO DE MARISQUEIROS E PESCADORES A RESPEITO DAS ATIVIDADES 

DE MARISCAGEM E PESCA NO ESTUÁRIO DO PORTO JATOBÁ, MUNICÍPIO DE 

ABREU E LIMA, PERNAMBUCO - BRASIL 
 
 

Felipe A. dos Santos1, Marcos A. J. Pereira1, Alef J. Da Silva1 & Viviane L. S. 
Almeida2 

 
1
Alunos e 

2
Professora do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade de 

Pernambuco, Campus Mata Norte, Nazaré da Mata – PE. Autor para correspondência: Felipe dos 
Santos, e-mail: felipe_ozzy19@hotmail.com 

 
 
A Etnozoologia, ramo da Etnobiologia que investiga os conhecimentos, significados 
e usos dos animais nas sociedades humanas, relata que o uso sustentável dos 
recursos naturais deve possuir como uma das premissas a compreensão das 
interações entre as populações humanas e seu meio ambiente. A pesca artesanal e 
a mariscagem, atividades predominantes nos estuários brasileiros, vem sofrendo 
diversos tipos de impactos ambientais, os quais são percebidos pela população que 
depende diretamente desses ecossistemas. Na comunidade de Porto Jatobá, 
município de Abreu e Lima - PE, há evidências de redução da diversidade e 
densidade de animais de interesse econômico, o que pode estar sendo causada, 
principalmente, por poluição de origem industrial, uma vez que esses organismos 
são sensíveis a determinadas substâncias. Devido à importância do Porto de Jatobá 
para a pesca artesanal no Estado, uma vez que cerca de 400 famílias vivem da 
pesca e da mariscagem no local, este trabalho tem como objetivo avaliar a situação 
dessas atividades no referido estuário, a partir do conhecimento da população 
diretamente envolvida, utilizando entrevista socioeconômica aplicada em um total de 
13 participantes, sendo 10 pescadores e 3 marisqueiras, assim como através de 
observações diretas em campo. De acordo com relatos de marisqueiros(as) e 
pescadores, atualmente a quantidade de animais coletados e pescados é inferior 
àquela obtida há cerca de sete anos, época da instalação de diversas indústrias na 
vizinhança do local. Entre os principais produtos da mariscagem e da pesca 
registrados até o momento, estão os moluscos bivalves Crassostrea rhizophorae 
(ostra), Mytella falcata (sururu), Anomalocardia brasiliana (berbilhão), Iphigenia 
brasiliensis (taioba), Tagelus plebeius (unha de velho), Lucina pectinata (lambreta), 
os peixes Mugil brasiliensis (tainha ou sauna), Bagre marinus (bagre), Dicentrarchus 
labrax (camurim ou robalo), e o crustáceo Parapenaeus longirostris (camarão rosa). 
Os resultados encontrados até o momento sugerem a existência de impactos 
negativos às atividades de pesca artesanal e mariscagem no Porto Jatobá, que 
parecem estar relacionados, principalmente, à poluição industrial. Porém, esse fato 
deve ser melhor investigado, a fim de subsidiar ações que visem reverter essa 
situação e garantir a manutenção da riqueza de peixes, mariscos e da biota como 
um todo que habita o local. 
 
Palavras-chave: bioindicação, etnozoologia, nordeste do Brasil 
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O CONHECIMENTO ETNOZOOLÓGICO DOS MORADORES DA CIDADE DE 

JURIPIRANGA, PARAÍBA, BRASIL 

 
 

Gislany M. Ribeiro1, Fernanda L. S. Fernandes1, Renata L. F. Araújo1 & Daniele 
M. C. Melo1 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Autora para correspondência: Gislany Matias, e-mail: 

gislany_matias@hotmail.com 

 
 

A variedade de interações que as culturas humanas mantêm com os animais é 
abordada pela perspectiva da Etnozoologia, ramo da Etnobiologia que investiga os 
conhecimentos, significados e usos dos animais nas sociedades humanas. Ao longo 
da história da humanidade é possível observar que os animais sempre contribuíram 
de alguma forma para manutenção e sobrevivência dos seres humanos, seja para a 
produção de medicamentos, obtenção de proteínas, confecções de vestimentas ou 
para uma relação de mitos e lendas. Como abordagem científica, a etnozoologia 
pode ser uma ferramenta interpretativa valiosa quando se estudam as interações 
entre humanos e animais em uma determinada região. Este trabalho teve como 
objetivo realizar um levantamento etnozoológico dos habitantes de Juripiranga-PB. 
Para o levantamento de dados foram realizadas entrevistas semi–estruturadas, 
abordando os seguintes aspectos: nome local do animal, uso e importância. Foram 
entrevistados 37 informantes do município de Juripiranga-PB, (19 homens e 18 
mulheres ) com idades entre 19 e 82 anos. Em relação ao uso de animais, 100% dos 
entrevistados usam para alimentação, 20% para transporte e economia, 80% tem 
conhecimento do uso de animais para tratamento de algumas doenças. Os 
entrevistados reconheceram 31 espécies de animais, pertencentes a cinco 
categorias taxonômicas: peixes (n= 1), anfíbios (n= 1), répteis (n= 3), aves (n= 2) e 
mamíferos (n= 24). Os informantes demonstraram um extenso conhecimento acerca 
das características morfológicas, do uso e da importância desses animais. 
 
Palavras-chaves: conhecimento tradicional, crenças, etnozoologia. 

 
  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

1144  

 
 
UTILIZAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE COMO PETS POR MORADORES DE UMA ÁREA 

DO SEMIÁRIDO PARAIBANO 
 
 

Demmya H. M. Melo1, Renata P. F. da Silva1, Mauricélia M. Alves 2 & Rômulo R. 
N. Alves3 
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Os seres humanos desde os tempos remotos estabelecem diversos tipos de relação 
com a fauna silvestre, de harmônicas a conflituosas. Dentre as interações, a 
utilização de animais silvestres como pets é uma das mais comuns e relevantes. 
Visando buscar informações sobre a preferência dos moradores para a criação de 
animais silvestres em cativeiros, foi realizado um estudo na área urbana do 
município de Santa Luzia – PB. Nossos dados preliminares são baseados em 
informações obtidas através de entrevistas livres e questionários aplicados a 
moradores locais. Foram visitadas 643 residências da cidade, sendo registradas em 
46 delas animais silvestres criados como pets. Foram citadas 36 espécies diferentes 
pertencentes aos seguintes grupos taxonômicos: aves, répteis e mamíferos. A maior 
parte dos animais eram aves (33 espécies citadas), com destaque para o golado 
(Sporophila albogularis) (17 citações), galo de campina (Paroaria dominicana) (16 
citações) e o concriz (Icterus jamacaii) (9 citações). Nossos resultados revelaram 
que o uso de animais silvestres como pets é uma prática comum na área 
pesquisada e que pesquisas etnozoológicas adicionais devem ser realizadas para 
fornecer subsídios para discussão da temática e alertar sobre a necessidade de 
conservação dessa biodiversidade. 
 
Palavras-chave: aves, conservação, pesquisas etnozoológicas. 
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CAPTURA E USO DE ANIMAIS SILVESTRES EM DUAS COMUNIDADES RURAIS DA 

PARAÍBA 
 
 

Renata P. F. da Silva1, Demmya H. M. Melo¹, Francisco S. da Silva¹, Wallisson S. 
L. de Oliveira¹, Elisabete J. de Alencar¹, Rômulo R. N. Alves2 
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Universidade Estadual da Paraíba, ²Universidade Estadual da Paraíba/Departamento de Biologia. 

Autor para correspondência: Renata Patrícia, e-mail: fablicio_patricia@hotmail.com 

 
 
Desde os tempos mais remotos é notável a relação do homem com a natureza. 
Muitos povos de origem indígena trazem consigo como herança a tradição e a 
cultura dos seus antepassados. No Nordeste brasileiro a caça de animais silvestres 
é uma prática bastante comum e envolve diversas técnicas de captura, as quais são 
adotadas conforme o tipo de espécie e a finalidade a que se destina o animal 
capturado. A partir disso, o objetivo deste trabalho foi identificar as espécies 
faunísticas, seus usos e as diversas formas de captura desses animais, por duas 
comunidades rurais do semiárido paraibano. Para a obtenção dos dados foram 
entrevistados 30 caçadores, através de questionários semiestruturados. Foram 
citadas 15 espécies diferentes pertencentes aos seguintes grupos taxonômicos: 
aves (8 citações), mamíferos (4 citações) e répteis (2 citações). Dentre as aves mais 
citadas destacou-se a rolinha (Columbina spp) (n= 25 citações), dos mamíferos o 
tatu-peba (Euphractus sexcinctus) (n= 14 citações) e dos répteis o teju (Tupinambis 
merinae) (n= 16 citações). O grupo das aves foi mais citado como alvo da caça. 
Segundo os caçadores, esses animais apresentam carne peculiar e sabor 
diferenciado das demais carnes, o que os leva a capturá-los com maior frequência. 
Para captura dos espécimes, seis tipos de técnicas de captura foram citadas, são 
elas caça com a utilização de espingarda, estilingue, ratoeira, assaprã, arremedo e 
cachorros, as quais variam de acordo com a intenção de uso que se tem para esses 
animais. Sabendo que a caça é uma atividade cultural já enraizada, os dados 
obtidos neste estudo poderão ser utilizados como um auxílio em política de manejo e 
conservação da fauna local, por meio de programas educativos direcionados às 
populações usuárias, de maneira a permitir a conservação, uso sustentável e 
sobrevivência das espécies. 
 
Palavra-chave: caça, fauna, espécies. 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS VISITANTES DO PARQUE ZOOBOTÂNICO 

ARRUDA CÂMARA SOBRE ANIMAIS DA CAATINGA 
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O Parque Zoobotânico Arruda Câmara, mais conhecido como Bica, localiza-se na 
cidade de João Pessoa-PB e seu plantel é formado por 93 espécies de animais, 
incluindo espécies nativas e exóticas, das quais 52 são aves, 19 são mamíferos e 22 
são répteis. A Bica chega a receber cerca de 120 mil pessoas a cada ano. Em 
decorrência disso, o Parque desenvolve várias atividades no campo da Educação 
Ambiental como trilhas, oficinas e palestras. O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o conhecimento dos visitantes do Parque sobre espécies que ocorrem no 
bioma caatinga e que também fazem parte do plantel do zoológico, seja na forma de 
animais cativos ou de vida-livre. Para isso, foi aplicado um total de 100 
questionários, cada um contendo quatro perguntas. Cada questionário era 
autoexplicativo e continha quatro perguntas de múltipla escolha, cada uma delas 
abordando espécies pertencentes a um dos grupos animais (mamíferos, aves, 
répteis ou peixes). Apenas uma das cinco possíveis respostas para cada pergunta 
estava correta e representava de fato um animal que ocorre na caatinga. 
Participaram da pesquisa 52 homens e 48 mulheres, com idades entre 12 e 62 anos. 
Apenas 13% dos entrevistados responderam corretamente todas as perguntas. 
Indivíduos do sexo masculino obtiveram um melhor desempenho em relação aos 
indivíduos do sexo feminino em todas as questões abordadas. Pessoas com grau de 
escolaridade “Ensino Superior incompleto” tiveram o melhor desempenho em 
relação a pessoas analfabetas, com ensino fundamental incompleto, médio 
incompleto, médio completo e superior completo. Não foram entrevistadas pessoas 
com grau de escolaridade fundamental completo. A partir dos resultados obtidos 
infere-se que novos esforços devem ser criados na área da Educação Ambiental 
para que o público visitante venha a conhecer melhor os animais da caatinga. 
 
Palavras-chave: Bica, caatinga, testes. 
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ATIVIDADES LÚDICAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE ANIMAIS EM 

EXTINÇÃO DA REGIÃO NORDESTE, EM ESCOLAS DO RECIFE – PE 
 
 

Suellen C. de Barros¹, José Ewerton F. dos Santos² & Bruno S. Gomes³ 
 

1
Licenciando do curso de Ciências Biológicas, Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

(UFRPE). 
2
Licenciando do curso de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Pernambuco –

UFPE. ³Docente da Universidade Federal de Pernambuco–UFPE. Autora para correspondência: 

Suellen Barros, e-mail: suellen_claudia@hotmail.com 

 
 
A fauna da região Nordeste do Brasil é desconhecida por muitos estudantes. O 
conteúdo de Zoologia, apesar de ser obrigatório segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais no ensino médio e fundamental, vem sendo tratado de forma 
fragmentada, descontextualizada, enfocando e priorizando a memorização. O 
presente trabalho teve como objetivo apresentar uma alternativa lúdica de ensino de 
Zoologia para alunos do ensino médio e fundamental. Os estudos foram realizados 
entre maio e junho de 2014, com 25 estudantes do 8º ano do ensino fundamental da 
Escola Municipal Cícero Franklin Cordeiro (EMCF) e com 31 estudantes do 2º e 3º 
anos do ensino médio do Colégio Cordeiro de Deus (CCD). Na EMCF foram 
aplicados um pré-teste e um pós-teste, uma palestra e uma atividade lúdica 
denominada “barulho de animais em extinção no Nordeste”. No CCD, foi realizada 
uma oficina de Zoologia, apresentação de vídeos, criação de histórias em quadrinho 
e apresentação de trabalhos. As atividades desenvolvidas foram utilizadas como 
ferramentas didáticas no estudo dos diversos grupos de animais em risco de 
extinção, permitindo a interação com o conhecimento, de uma maneira divertida, a 
fim de promover a aprendizagem. A verificação da aprendizagem na EMCF foi 
através de testes. No pré-teste foi observado que 28% dos alunos indicavam alguns 
animais em risco extinção, 31% sabiam o motivo da extinção e 40% sabiam 
maneiras de se evitar a extinção. Em relação aos pós-testes, foi observada uma 
melhora do nível de aprendizagem, 90% sabiam alguns animais que estão em risco 
extinção, 100% sabiam o motivo da extinção e 100% sabiam maneiras de se evitar a 
extinção. A forma de verificação da aprendizagem no CCD foram os desenhos em 
quadrinhos feitos em grupo e apresentações dos trabalhos, mencionando a 
importância da conservação da natureza para evitar a extinção. Pode-se concluir 
que as atividades lúdicas proporcionaram aumento na construção do conhecimento 
da Zoologia para os estudantes.  
 
Palavras-chave: Zoologia, Educação, Didática. 
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE EDUCANDOS DO ENSINO MÉDIO DE UMA ESCOLA 

PÚBLICA DE SÃO LOURENÇO DA MATA – PE SOBRE O PEIXE-BOI MARINHO 

(TRICHECHUS MANATUS MANATUS LINNAEUS, 1758) 
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O Peixe-boi Marinho (Trichechus manatus manatus) encontra-se ameaçado de 
extinção devido: à caça predatória, capturas acidentais ou intencionais em redes de 
pesca, encalhe de filhotes e ,principalmente, à degradação de seu habitat. Como a 
maioria desses impactos são de caráter antropogênico, a percepção 
ambiental/educação ambiental pode servir como alternativa para auxiliar na 
preservação desse animal, através da sensibilização das pessoas sobre o problema 
e buscando alternativas para a resolução ou redução do mesmo. Tais medidas 
também permitem identificar outros problemas conceituais e pedagógicos dando 
possibilidade a um planejamento educacional voltado à preservação não só do peixe 
– boi, mas do meio ambiente como um todo. Com base nisso, o presente trabalho 
visou identificar a percepção de alunos do 2º Ano do Ensino Médio de uma escola 
pública de São Lourenço da Mata, Pernambuco, em relação ao peixe-boi. O 
questionário foi aplicado a 126 alunos durante o mês de maio de 2014. Os 
resultados foram preocupantes já que 56% dos alunos afirmaram desconhecer o 
animal. Apesar de ser um município sem praias, o animal está sempre na mídia, 
especialmente no Estado de Pernambuco que tem a base do Projeto Peixe-boi do 
ICMBio. Esses resultados reforçam a necessidade da realização de novas 
estratégias, utilizando situações-desafios no espaço escolar, onde é visto pelo 
próprio alunado o dever de cuidar e preservar o meio ambiente e em especial o 
peixe-boi marinho. Devem ser empregadas novas metodologias – campanhas, 
seminários e excursões - para a abordagem dos temas ambientais, o que já vem 
sendo realizado na escola a partir dos dados levantados no presente estudo.  
 
Palavras-Chave: Conservação, Educação Ambiental, Ecologia. 
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PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO SOBRE A HERPETOLOGIA 
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Com o intuito de identificar as noções e percepções de alunos de biologia acerca da 
herpetofauna, foi aplicado um questionário estruturado contendo questões abertas e 
fechadas versando sobre as características gerais e de comportamento de anfíbios e 
répteis. A pesquisa foi realizada com 25 alunos de turmas do 1ª ano do ensino 
médio da Escola Estadual de Ensino Médio Orlando Venâncio dos Santos, no 
município de Cuité-PB. Todos os entrevistados alegaram já ter visto pelo menos um 
exemplar da herpetofauna. Em resposta ao que eles fizeram ao ver esses animais, 
50% dos alunos revelaram ficar “observando de longe”, enquanto 25% alegaram que 
mataram o animal. A crença na nocividade dos répteis, enraizada na nossa cultura, 
leva muitas pessoas a matarem indiscriminadamente esses seres. É curioso notar 
que alguns mitos bem antigos estão presentes no cotidiano dos alunos, colaborando 
para a formação de representações equivocadas sobre a herpetofauna, como o 
exemplo da urina dos sapos, que na concepção de 56% deles “pode cegar”. A 
classificação dos vertebrados em endotérmico e ectotérmico foi outro ponto 
abordado no questionário. Sobre essa temática apenas 32% empregaram 
corretamente “endotérmico e ectotérmico”. Por último, foi questionado sobre a 
vocalização dos anuros, que é a base do ciclo reprodutivo desses animais. A 
alternativa mais escolhida apresentava que os “Machos cantam para atrair as 
fêmeas e marcar território” (64%), seguidos dos 16% que não sabiam que os 
anfíbios podiam cantar. Percebe-se que a mentalidade equivocada dos alunos em 
relação a esses animais é bastante presente no ambiente escolar. O senso comum 
e a falta de esclarecimento pelos professores sobre os aspectos desses indivíduos 
pode ser a causa das respostas incorretas dadas pelos alunos. 
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CONHECIMENTOS PRÉVIOS: CONCEPÇÃO DOS ALUNOS DA 3ª SÉRIE DO ENSINO 

MÉDIO DO FREITAS NOBRE SOBRE AVES E RÉPTEIS DA CAATINGA 
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Conhecer o meio ambiente é fundamental para sua valorização e preservação. O 
Bioma Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro e, nos últimos anos, vem 
se tornando cada vez mais valorizado devido a estudos que mostram que a caatinga 
apresenta uma grande diversidade de espécies. Diante disso, viu-se a necessidade 
de se pesquisar nas aulas de biologia os conhecimentos prévios dos estudantes 
para a construção de novos conceitos no ensino de ecologia. O referido estudo teve 
como objetivo investigar os conhecimentos sobre a biodiversidade animal na 
perspectiva de um grupo de alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola Estadual 
José de Freitas Nobre em Mossoró- RN. Para tanto, aplicou-se um questionário 
contendo imagens de 12 aves e 8 répteis. As imagens deveriam ser associadas aos 
seus respectivos nomes (populares e científicos). Com base nos questionários, foi 
obtido que 70% dos alunos conseguiram relacionar corretamente as aves aos seus 
nomes, 26,7% não conseguiram responder corretamente e 3,3% não responderam. 
Em relação aos répteis, 42,5% dos alunos identificaram de forma correta, 53,7% não 
os conheciam e 3,8% preferiram não opinar. Dessa forma, pode-se dizer que os 
alunos sabem identificar bem as aves da caatinga, porém, não apresentam um bom 
conhecimento dos répteis de sua própria região. 
 
Palavras-chave: Biodiversidade, Caatinga, Conhecimentos prévios, Meio Ambiente. 
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AULA DE CAMPO EM ÁREA DE CAATINGA NO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO 

CAPIBARIBE-PE, BRASIL: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE ZOOLOGIA NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 
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O presente estudo objetivou analisar a importância do uso de aulas de campo no 
ensino-aprendizagem de Zoologia, com base na percepção e conhecimento de 
alunos do sétimo ano do ensino fundamental de uma escola da rede privada. A 
atividade de campo, assim como a coleta e análise dos dados foi realizada no 
período entre outubro e novembro de 2013. Foram aplicados dois questionários 
semiestruturados, com abordagem voltada para a percepção dos alunos acerca da 
fauna da caatinga antes e depois da aula de campo. Os dados receberam 
tratamento quanti-qualitativo e foram agrupados segundo as categorias das 
respostas. No primeiro questionário, dos 14 alunos participantes apenas quatro 
citaram animais endêmicos da caatinga, os demais descreveram animais de outros 
biomas, como, caranguejo, além de representantes da fauna exótica, como, camelo, 
bode e vaca. Com a aplicação do segundo questionário, após a aula de campo, foi 
visto que os alunos passaram a entender quais são os animais que ocorrem na 
caatinga, relacionando a presença deles com as condições do ambiente. Nesse 
segundo momento, mesmo diante das dificuldades de se encontrar representantes 
da fauna, principalmente em áreas de caatinga, foram citados, pequenos artrópodes, 
lagartos e algumas aves. Com base neste trabalho, conclui-se que aulas de campo 
são muito importantes como estratégia de ensino de Zoologia, uma vez que 
permitem o contato direto do aluno com a fauna e seu ambiente natural. 
 
Palavras Chaves: Estratégia de ensino, fauna, aprendizagem.  
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REGISTRO DE OCORRÊNCIAS E NOTIFICAÇÕES DE ACIDENTES COM ARACNÍDEOS 

PEÇONHENTOS EM SÃO BENTO-PB 
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O município de São Bento está localizado no alto sertão paraibano, a 
aproximadamente 410 km da capital, cidade pequena (35 mil habitantes), com 
grande potencial econômico que tem se desenvolvido aceleradamente nos últimos 
anos. Esse súbito crescimento tem gerado uma urbanização em novas áreas, muitas 
vezes sem as condições adequadas de infraestrutura e saneamento básico, 
causando uma aproximação inevitável entre o homem e animais não humanos, 
alguns desses, peçonhentos e de interesse médico, como as serpentes, insetos e 
aracnídeos. A cidade de São Bento não conta com Centros de Controle de 
Zoonoses, apenas com a Secretaria de Saúde e agentes de controle de 
epidemiologias da prefeitura municipal. Contudo, apenas as ocorrências de 
barbeiros Triatoma infestans (doença de Chagas) e focos de mosquitos Aedes 
aegypti (dengue) são devidamente registradas e notificadas, sendo desconsideradas 
todas as demais ocorrências. Foram realizadas coletas preliminares diurnas, 
manuais e aleatórias de aracnídeos em áreas urbanas, no período de maio a junho 
de 2014 (as mesmas continuam em andamento), a fim de inventariar as espécies 
que ocorrem em São Bento. Todos os exemplares foram sacrificados e fixados em 
álcool 70%, etiquetados e depositados no laboratório da UFPB na referida cidade. 
Foram coletados vinte indivíduos de Loxosceles sp. (aranha-marrom), em uma única 
área amostral. Também foram coletados exemplares de escorpiões Tityus 
stigmurus, o escorpião amarelo. Tanto a aranha marrom, quanto o escorpião 
amarelo são de importância médica, pois seus venenos podem causar algum dano à 
saúde do ser humano. Esses dados de coletas demonstram o quão importante e 
urgente é a elaboração de notificações de ocorrência desses animais na área 
urbana de São Bento, pois a sua omissão impossibilita a atualização de dados 
importantes, prejudicando novas pesquisas e estudos na área. Esse entendimento 
pode apontar meios de controle, prevenção e orientação em caso de acidentes, 
evitando, assim, os riscos à saúde da população em geral.  
 
 
Palavras-chave: Aracnídeos, acidentes, fauna peçonhenta do nordeste. 
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A maioria dos escorpiões existentes não representa perigo para o homem, porém, 
existem cerca de 25 espécies no mundo em que o veneno é altamente tóxico, 
podendo ocasionar, inclusive, casos de óbitos. Essas espécies pertencem à família 
Buthidae, a maior da ordem e a única distribuída em todos os continentes. As 
espécies brasileiras de importância médica são da família Buthidae, do gênero 
Tityus. Esse gênero, maior dentro da ordem dos Scorpiones e da família Buthidae, 
apresenta 204 espécies descritas atualmente com distribuição restrita para a 
América Central e do Sul (57 espécies para o Brasil). Tityus serrulatus, ou escorpião 
amarelo, é endêmico do Brasil e ocorre nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Sul do país. Tem hábito sinantrópico, vivendo em grande abundância 
nas cidades, e existem evidências que a espécie tem sido introduzida 
acidentalmente pelo homem e, por isso, expandido a sua distribuição. É um 
escorpião de tamanho médio, de coloração amarelada, com manchas escuras no 
pré-abdômen, um espinho sob o aguilhão e é diagnosticado, principalmente, pelas 
quilhas serrilhadas nos segmentos III e IV do metassoma, característica que deu o 
nome ao epíteto específico da espécie. Até o presente momento, não se tinha 
conhecimento da ocorrência do escorpião amarelo para o estado da Paraíba. Após 
um trabalho de levantamento e organização de lotes de escorpiões da coleção de 
aracnídeos e miriápodes da Universidade Federal da Paraíba, foram encontrados 
espécimes de T. serrulatus oriundos do bairro Alto do Mateus na capital paraibana. 
Esse dado é extremamente relevante para a comunidade científica aracnológica e 
toxicológica, visto que se trata da espécie que mais apresenta perigo para o homem 
e pela facilidade de se multiplicarem pelo modo partenogenético de reprodução. 
Essa ocorrência, até então desconhecida, impulsionará coletas nesse bairro e nas 
suas proximidades para se conhecer a distribuição da espécie e possíveis acidentes 
por bairros na cidade de João Pessoa. 
 
Palavras-chave: Nova ocorrência, distribuição, escorpião-amarelo. 
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A Mata Atlântica é um dos biomas mais importantes do mundo, listado entre os 
hotspots, e repleto de espécies endêmicas. Ela é extremamente heterogênea, com 
diferentes histórias de formação ao longo de seu gradiente Norte-Sul. No presente 
trabalho, foram levantados dados de riqueza de 12 localidades da porção norte 
(Nordeste) e 13 da porção sul (Sudeste) da Mata Atlântica. Os dados utilizados 
foram extraídos da literatura e de coletas registradas pelo Laboratório de Aracnídeos 
da UFPB, sendo selecionadas as localidades com um esforço de amostragem 
considerado bom, com pelo menos 40 transectos de 300m² realizados. A distribuição 
das riquezas pelas localidades para a região Nordeste se apresentou normal pelo 
teste Shapiro-Wilk, com um valor de p = 0.1393 (W = 0.8956), enquanto a região 
Sudeste apresentou uma distribuição não normal com p = 0.03102 (W = 0.8528). 
Para a comparação das regiões, foi escolhida a versão não paramétrica do teste t, o 
teste de Wilcoxon. A partir do teste de Wilcoxon foram verificadas diferenças entre 
as riquezas das duas regiões (V = 0, p = 0.002516), com o Sudeste apresentando 
uma riqueza média maior. Além disso, os valores máximos de riqueza apresentam 
uma diferença grande, com a maior riqueza do Nordeste sendo 11 e do Sudeste 64. 
É importante salientar que a menor riqueza do Sudeste foi 11, valor igual ao máximo 
do Nordeste. Não obstante à diferença de riquezas, as espécies que compõem a 
fauna de opiliões para as regiões são bem distintas, não havendo coincidência de 
espécies entre as duas. Assim, fica clara a existência de diferentes processos de 
especiação ocorrendo ao longo da Mata Atlântica, determinando endemismos mais 
restritos em partes do bioma, as quais possuem histórias independentes e únicas. 
 
Palavras-chave: Biogeografia, Endemismo, Opiliones. 
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Araneae é um dos táxons mais diversos do planeta, com espécies capazes de viver 
em quase todos os hábitats terrestres. Como a maioria dos grupos, é esperado que 
as mudanças ambientais ao longo do ano influenciem a sua abundância, mas a 
informação disponível sobre esse tópico é limitada. Este trabalho buscou fornecer 
alguns dados empíricos e informações básicas. As coletas foram realizadas na 
Floresta Nacional de Cabedelo-PB, sendo separadas em dois trimestres, o de menor 
precipitação anual (out-dez 2011) e o de maior precipitação anual (mai-jul 2012). 
Foram realizados 25 transectos de 30 por 10 metros (300 m²) de coleta manual 
noturna em cada período. Foi coletado um total de 990 aranhas, sendo 558 na 
estação chuvosa e 432 na estação seca. Comparando-se as duas subordens de 
Araneae, houve uma grande predominância de Araneomorphae (937 indivíduos) em 
relação às Mygalomorphae (53 indivíduos). Foram realizados dois testes de One 
way ANOVA entre as estações, obtendo um valor p = 0.2887 para Araneomorphae e 
p = 0,7779 para Mygalomorphae, demonstrando não haver diferença significativa na 
abundância dos grupos entre as estações. A proporção entre machos, fêmeas e 
jovens de Araneomorphae foi similar entre as duas estações, com frequências 
parecidas (machos: 24% no chuvoso e 25% no seco; fêmeas: 36% no chuvoso e 
30% no seco; jovens: 40% no chuvoso e 45% no seco). Para Mygalomorphae, 
houve diferença na proporção de adultos e jovens na estação seca, com o cálculo 
de qui-quadrado tendo um p = 0.003, enquanto que na estação chuvosa não foi 
verificada diferença (p = 0.707). Diante disso, fica claro que mais estudos são 
necessários para se entender a dinâmica da comunidade de aranhas.  
 
Palavras-chave: Araneae, Ecologia de populações. 
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A Aracnologia no Nordeste ainda é pouco difundida e ainda são necessários mais 
estudos para um melhor conhecimento da araneofauna nordestina. Dessa forma, 
novas pesquisas sobre ecologia e comportamento podem revelar informações 
completamente novas e relevantes. Assim, tivemos como objetivo registrar as 
interações em cativeiro entre dois machos, identificados sexualmente através da 
observação dos pedipalpos e bulbos, e identificados como Lasiodora parahybana, 
através da comparação com outros indivíduos da mesma espécie. As aranhas foram 
mantidas em um mesmo terrário para observar as interações e com isso foi 
observado um comportamento típico de acasalamento. Nessa interação, o macho 
menor apresentou o comportamento de corte comum à espécie, elevando seus 
pedipalpos no sentindo vertical, vibrando os pares de pernas 1 e 2 e tentando 
segurar o outro indivíduo com as pernas frontais, com alguns momentos de pausa 
dentro desse comportamento, comuns na corte de Theraphosidae. A resposta do 
outro macho, de maior porte, se caracterizou por não responder agressivamente às 
investidas do menor. É interessante ressaltar que o nível de interação observado em 
Mygalomorphae foi o acústico-vibratório, constituindo um nível mais simples de 
contato que possivelmente não teve a presença de sinais químicos já que eles não 
costumam ocorrer no nível de interação apresentado. A interação foi filmada com 
câmera digital sony cyber-shot DSC-TX20 com duração de 22min e 18seg e esse 
comportamento foi observado apenas uma vez. Apesar de pouco estudadas, 
interações sexuais entre indivíduos do mesmo sexo não são necessariamente 
incomuns em muitos animais, porém em aranhas são raros. As implicações desse 
tipo de comportamento devem ser objeto de estudos posteriores dos pontos de vista 
ecológico e evolutivo. 
 
Palavras-chave: Theraphosidae, Comportamento sexual, aracnologia 
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A PRESSA É INIMIGA DA PERFEIÇÃO? A CONDIÇÃO NUTRICIONAL DA FÊMEA NÃO 

DETERMINA SEU NÍVEL DE ESCOLHA DE PARCEIROS SEXUAIS EM UMA ESPÉCIE 

DE LIBÉLULA 
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Na maioria das espécies a fêmea é o sexo que possui um maior investimento 
parental. Por essa razão, são mais criteriosas ao escolherem parceiros que 
maximizem seu sucesso reprodutivo. Entretanto, apesar de serem seletivas, o nível 
de seletividade pode variar entre elas. Em particular, se fêmeas com baixa condição 
fisiológica apresentarem uma pequena expectativa de vida, um alto nível de 
seletividade (e alta demora até a escolha do parceiro) pode comprometer seu 
sucesso reprodutivo. Já fêmeas em boa condição fisiológica podem ser mais 
seletivas, uma vez que um maior período de escolha não afetaria o seu tempo de 
vida. Neste trabalho avaliamos a hipótese de que fêmeas da libélula Argia hasemani 
(Odonata) com melhor condição fisiológica são mais seletivas na escolha de seus 
parceiros. Para isso, testamos através da regressão linear as duas previsões: 1) 
fêmeas com maior quantidade de gordura (estimador de sua condição fisiológica) 
levam mais tempo ao decorrer do dia selecionando seus parceiros e 2) fêmeas com 
maior quantidade de gordura escolhem parceiros com maior quantidade de gordura. 
Realizamos nosso estudo em um trecho do rio Piabinha na Chapada Diamantina - 
BA de agosto de 2013 a junho de 2014, no qual registramos o horário de 
acasalamento de 38 fêmeas e em seguida a coletamos juntamente com o macho. 
Posteriormente, medimos a massa de gordura de ambos em laboratório. A massa de 
gordura não esteve associada ao horário de cópula (R2=0,011; F1,43= 047; p=0,49). 
Da mesma forma, não houve relação entre a massa de gordura das fêmeas com a 
massa de gordura de seus parceiros (R2=0,031; F1,45= 1,4; p=0,23). A reserva de 
gordura é um dos indicativos mais confiáveis de estado nutricional em libélulas. 
Portanto, o fato de não encontrarmos relação entre a quantidade de gordura e o 
horário de oviposição indica que, nessa espécie, a condição fisiológica das fêmeas 
não afeta sua seletividade. Além disso, o estado nutricional dos machos não parece 
afetar as suas chances de conquistarem uma cópula. 
 
Palavras-chave: Condição fisiológica, escolha de parceiros, seleção sexual. 
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Flebotomíneos, também chamados de flebótomos, são pequenos insetos da família 
Psychodidae (Diptera) de grande importância para a saúde pública. As fêmeas são 
hematófagas, responsáveis pela transmissão de protozoários do gênero Leishmania, 
agentes etiológicos da Leishmaniose. Assim, objetivou-se fazer um levantamento 
numa área periurbana para avaliar a frequência de espécies transmissoras da 
doença. O estudo foi realizado no Parque de Exposições João Passos Dias da 
cidade de Sobral, CE, durante o período de abril/2013 a junho/2014. Para a captura 
dos flebótomos foram utilizadas armadilhas luminosas (tipo CDC), no período de 12h 
com intervalo de quinze dias. Os flebotómos capturados foram levados ao Centro de 
Zoonoses de Sobral, onde foram congelados para perca funcional de seu 
metabolismo e triagem, sendo diferenciados pelo sexo e espécie. A identificação das 
espécies dos flebotomíneos capturados deu-se através da observação de suas 
espermatecas, dos palpos e de outros caracteres morfológicos segundo Galati 
(2003), acompanhados de técnicos do Centro de Zoonoses. No momento de cada 
coleta, registraram-se os dados climáticos de temperatura (°C), umidade relativa do 
ar (%) e índice pluviométrico (mm3), referente ao período de estudo. Em 32 coletas, 
foram identificadas 5 espécies pertencentes a um único gênero: Lutzomyia, sendo 
elas, L. longipalpis, L. goiana, L. shannoni, L. whitmani e L. lenti. A L. longipalpis, 
predominante na área e período de estudo, adapta-se facilmente ao peridomicílio e a 
variadas temperaturas, podendo ser encontrada no interior dos domicílios e em 
abrigos de animais domésticos. Houve uma redução na presença de mosquitos 
durante o período chuvoso de dezembro/2013 a abril/2014. A presença dessas cinco 
espécies deve ser levada em consideração nas estratégias de vigilância 
epidemiológica da endemia no município de Sobral, sobretudo no período seco. 
 
Palavras-chave: Flebotomíneos, Leishmania, Lutzomyia. 
 
Apoio financeiro: CNPq/Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 
 

  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

3311  
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Besouros escarabeíneos podem ser coprófagos, necrófagos, saprófagos ou 
generalistas. São bons bioindicadores, permitindo inferir os efeitos das alterações e 
o estado de conservação de um ambiente. Pouco conhecidos no Nordeste brasileiro, 
apenas seis estudos foram publicados para Paraíba. Este trabalho objetivou 
conhecer a distribuição dos gêneros de besouros escarabeíneos no estado da 
Paraíba. Foram utilizados estudos publicados e dados da Coleção Entomológica do 
Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB. De acordo com o levantamento 
bibliográfico, há registro de 13 gêneros: Anomiopus, Ateuchus, Canthindium, 
Canthon, Coprophanaeus, Deltochilum, Dichotomius, Eurysternus, Malagoniella, 
Ontherus, Onthophagus, Trichillum e Uroxys. Com os dados provenientes da 
Coleção Entomológica esse número subiu para 14, com um novo registro: 
Digitonthophagus. Além disso, foram ampliados os registros de distribuição desses 
besouros. Dos 13 gêneros do levantamento bibliográfico, 12 são encontrados na 
Caatinga (exceto Eurysternus), 11 na região de restinga e tabuleiro (exceto 
Anomiopus e Malagoniella), nove na Floresta Atlântica (exceto Anomiopus, 
Malagoniella, Ontherus e Onthophagus) e um na região do brejo paraibano 
(Coprophanaeus). Após análise da coleção foram acrescentados para Caatinga 
Digitonthophagus, para Floresta Atlântica, Ontherus e para a região do brejo, 
Canthon, Deltochilum, Dichotomius e Digitonthophagus. Apesar de haver registro 
bibliográfico da família Scarabaeidae para região de transição brejo-caatinga, não 
havia registro de gêneros para o local. Com os dados da coleção, foram incluídos 
Canthon, Dichotomius, Digitonthophagus e Trichilum para essa região. Assim, este 
trabalho teve como importância a ampliação dos dados de distribuição dos besouros 
escarabeíneos no estado da Paraíba, visto que o conhecimento da biodiversidade 
local é imprescindível na adoção de estratégias de conservação. Além disso, foi 
reforçada a importância das coleções biológicas na construção do conhecimento 
científico. 
 
Palavras-chave: Scarabaeinae, Caatinga, Floresta Atlântica. 
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As plantas carnívoras constituem um grupo vegetal caracterizado por dispor 
mecanismos de atração, captura e digestão de pequenos organismos – comumente 
insetos – para complementação nutricional. O gênero Drosera apresenta indivíduos 
que possuem tricomas glandulares mucilaginosos e alimentam-se de artrópodes em 
fase adulta ou larval. Assim, este estudo teve como objetivo analisar a diversidade 
de artrópodes associada à dieta de Drosera em uma área úmida de tabuleiro. A 
pesquisa foi desenvolvida na Rebio Guaribas (Sema 1), município de Mamanguape, 
Paraíba, durante um período de 60 dias (mai-jun de 2014), correspondente ao início 
das chuvas. Sob intervalos quinzenais, foram realizadas quatro visitas à área de 
estudo para observação e contagem de indivíduos predados por Drosera. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de diversidade no programa PAST. Foram 
identificados 50 artrópodes predados e dispostos em Drosera communis (24) e D. 
sessilifolia (26). Para Insecta, foram identificados indivíduos de Diptera (31) e 
Hymenoptera (16) e para Arachnida, indivíduos de Araneae (03). A ordem mais 
expressiva em número de indivíduos registrados foi Diptera, com 62%. A diversidade 
de artrópodes, segundo os índices de Shannon e Simpson, foi maior em D. 
sessilifolia (H=0.91±0.18; D=0.57±0.09) que em D. communis (H=0.68±0.31; 
D=0.39±0.2), porém com equitabilidades baixas, devido à dominância de poucas 
espécies. D. communis apresentou maiores dominâncias (d=0.61±0.2) e D. 
sessilifolia apresentou maiores equitabilidades (J=0.83±0.15), mesmo ambas 
apresentando baixas riquezas (S=3±0.57). Esses resultados revelam a preferência 
de Drosera por presas pequenas, compatíveis ao tamanho de suas armadilhas, o 
domínio de Diptera e a maior seletividade da espécie com menores armadilhas (D. 
communis). Sugere-se que futuros estudos ecológicos sobre os organismos 
mencionados sejam incentivados e realizados, favorecendo o aprofundamento do 
conhecimento dessas espécies. 
 
Palavras-chave: Ecologia, invertebrados, Rebio Guaribas. 
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O Filo Cnidaria é bastante representativo e muito importante na construção e 
manutenção dos ambientes recifais. Dentre os cnidários que habitam os recifes 
estão: corais, anêmonas, hidrozoários e zoantídeos. O zoantídeo Palythoa 
caribaeorum é um representante da Classe Anthozoa, Subclasse Hexacorallia e 
Ordem Zoanthidea, conhecido vulgarmente como baba-de-boi, por não apresentar 
impregnação de carbonato de cálcio em seus tecidos. Possui grande relevância 
ecológica, formando “tapetes” extensos recobrindo boa parte dos recifes do 
Nordeste do Brasil. Este estudo teve como objetivo investigar o efeito das 
substâncias do zoantídeo P. caribaeorum da Praia de Serrambi (Ipojuca – PE) com 
possíveis atividades biológicas. O material foi coletado a fresco durante o mês de 
novembro de 2013, com massa de 36,432g, e posteriormente submetido ao 
processo de extração com etanol e hexano. Ao final, os extratos foram 
rotaevaporados e analisados. Os resultados demonstraram um maior rendimento 
nos extratos brutos etanólicos quando comparados aos extratos brutos hexânicos. 
Comparando o presente estudo com dados de coletas anteriores, observou-se que 
os extratos brutos hexânicos e etanólicos de P. caribaeorum das Praias de Suape e 
Guadalupe – PE apresentaram proporções próximas de 1:1, enquanto os extratos 
dos exemplares coletados em Serrambi apresentaram valores entre 1:12 e 1:100 em 
dois pontos de coletas. Esses resultados levam a concluir que P. caribaeorum tem 
capacidade de bioacumular e produzir metabólitos diferenciados de acordo com o 
ambiente que está localizado, sendo esse dado promissor na busca de novas 
substâncias bioativas produzidas pelo importante zoantídeo. 
 
Palavras-chave: Cnidaria, Substâncias bioativas, Bioacumulador. 
 
Apoio financeiro: Bolsa PIBIC/ CNPq/ UFRPE 
 

  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

3355  

 
 

MALACOFAUNA ASSOCIADA ÀS MACROFITAS MARINHAS DA PRAIA DE 
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A região bentônica das zonas costeiras possuem os mais produtivos ecossistemas 
marinhos e nessas áreas é possível encontrar uma abundante biomassa de 
macroalgas, devido aos nutrientes recebidos do ambiente terrestre. Nessas 
macroalgas, através de vários fatores, costuma-se criar um ambiente favorável para 
o assentamento e fixação de diversos organismos, dentre eles, os indivíduos do filo 
Mollusca. Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento da 
biodiversidade de moluscos associados às macroalgas e seus aspectos ecológicos. 
O estudo foi realizado na praia de Catuãma, localizada no município de Goiana-PE. 
As coletas foram realizadas no mês de Abril de 2013, no período diurno, utilizando 
um quadrado de 25X25 cm, onde foram demarcados 6 pontos, sendo 3 na borda e 3 
na região central do prado de macrófitas. As amostras foram coletadas de forma 
manual utilizando sacos coletores etiquetados e espátula. O material foi 
encaminhado ao laboratório de zoologia da FAFIRE, onde foram triados e 
identificados, gerando dados de frequência, dominância e distribuição espacial. 
Foram coletados 1107 indivíduos, 22 espécies, pertencentes às classes Gastropoda, 
Bivalvia e Polyplacophora, sendo 271 coletados na borda e 836 na região central do 
prado. Na região de borda e central foram identificados 15 e 16 espécies, 
respectivamente, tendo como dominante nas duas regiões Neritina virginea com 
46,86% e 94,25%, demonstrando assim ser uma espécie totalmente adaptada a 
esse tipo de ambiente. As espécies que tiveram as maiores frequências foram 
Cerithium atratum com 100% e Cerithium eburneum, N. virginea, Eulithidium affine 
com 66,66% cada na região de borda. Na região central, a maior frequência foi de N. 
virginea em 100% das amostras e E. affine, Anachis obesa em 66,66%. Foi notada 
uma diferente composição de espécies de acordo com a região na qual foram 
coletadas. Algumas espécies apareceram em apenas uma região, como no caso de 
Ischnochiton edwini que apareceu na região de borda e Nassarius vibex na região 
central. 
 
Palavras-chave: Fital, Mollusca, Biologia Marinha. 
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NOTOCRATER (VETIGASTROPODA: PSEUDOCOCCULINIDAE) NO ATLÂNTICO SUL 
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Os moluscos do gênero Notocrater compreendem gastrópodes marinhos 
encontrados em áreas de plataforma continental e mar profundo nas regiões do 
Indo-Pacífico e Atlântico oeste. Espécies de Notocrater comumente são coletadas 
associadas a substratos biogênicos, tais como madeira, vegetais, carcaça de peixes 
e de mamíferos em decomposição, dos quais extraem micro-organismos 
empregados na alimentação. Somente oito espécies recentes de Notocrater foram 
descritas para a Ciência, duas delas (N. houbricki e N. youngi) sendo registradas 
para o Atlântico norte. Este trabalho tem como objetivo reportar os vetigastrópodes 
pseudococulinídeos do gênero Notocrater para o Oceano Atlântico sul com base na 
identificação de um espécime coletado no mar profundo do nordeste do Brasil. Um 
espécime de Notocrater foi coletado no talude continental de Alagoas, em 2001, 
durante as atividades de dragagem do barco de pesquisa “Natureza” 
(CEPENE/IBAMA). Notocrater sp. é diagnosticado pela concha com um 
arqueamento proeminente, uma protoconcha bem abaixo do ápice e verticalmente 
próxima a extremidade posterior, região anterior ocupando cerca de 95% do 
comprimento da concha, região posterior íngreme e côncava e teleoconcha 
escultura com 50 pústulas elípticas alinhadas da margem anterior até o centro. Há 
uma série de diferenças conquiliológicas entre as congêneres do Atlântico norte e 
Notocrater sp., a qual pode se constituir em uma espécie ainda desconhecida da 
Ciência. 
 
Palavras-chave: Gastropoda, Lepetelloidea, mar profundo. 
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Os membros do gênero Anacithara são gastrópodes marinhos com a morfologia da 
concha, anatomia e hábito alimentar diversificados, que habitam em uma grande 
variedade de ecossistemas costeiros e de mar profundo. Esse grupo foi 
tradicionalmente classificado em Turridae, com base na concha, até ser transferido 
em 2011 para Horaiclavidae, com base em análise molecular. Trinta e cinco 
espécies de Anacithara são reconhecidas no mundo, estando a maior riqueza 
descrita no Indo-Pacífico. Somente A. angulosa, A. maltzani e A. biscoitoi têm sido 
reportadas para o Oceano Atlântico a partir da costa da África. Este trabalho reporta 
o gênero Anacithara para o Oceano Atlântico oeste com base no reconhecimento de 
três espécies potencialmente novas para a Ciência. Todos os espécimes analisados 
foram dragados do talude continental do Rio Grande do Norte, em 2001, pelo barco 
de pesquisa “Natureza” entre 223 e 510 metros de profundidade. Anacithara sp. 1 
possui uma concha bicônica, uma teleoconcha esculturada com costelas axiais 
fortes e com voltas constritadas na sutura, uma sutura profunda e fortemente 
crenulada na volta do corpo. Anacithara sp. 2 tem uma concha pupiforme, costelas 
axiais baixas e atenuadas, uma sutura moderadamente profunda e suavemente 
crenulada na volta do corpo. Anacithara sp. 3 é diagnosticada pela concha 
turriforme, anfractos e costelas axiais com uma convexidade não uniforme, e região 
subsutural levemente achatada. Anacithara sp. 1, A. sp. 2 e A. sp. 3 são similares às 
congêneres do Atlântico leste pela presença de uma espira cônica, uma escultura 
espiral tênue e costelas axiais bem desenvolvidas e largamente espaçadas, mas 
diferem pela presença de uma protoconcha paucispiral, voltas bem convexas, uma 
sutura profunda e lábio externo tênue. As espécies de Anacithara aqui apresentadas 
são conquiliologicamente semelhantes a congêneres do Indo-Pacífico. Na costa 
brasileira, não há horaiclavides com morfologia similar às espécies aqui 
apresentadas. 
 
Palavras-chave: Caenogastropoda, Conoidea, mar profundo. 
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FAMÍLIA CARDIIDAE LAMARCK, 1809 (MOLLUSCA, BIVALVIA, VENEROIDA) DAS 
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A família Cardiidae representa uma das famílias mais comuns e numerosas dentre 
os bivalves, entretanto, são poucos os trabalhos que tratam das relações 
filogenéticas entre os táxons. Uma revisão taxonômica nunca foi realizada. Na última 
década, o Brasil tem dedicado grandes esforços para o mapeamento da sua 
biodiversidade. Porém, muito material de expedições oceanográficas realizadas 
entre os anos de 1965 a 1982 ainda permanecem aguardando estudos em estantes 
de muitas coleções científicas. A coleção de Invertebrados Paulo Young (CIPY) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) possui um acervo considerável de 
espécimes da família Cardiidae coletados pelas expedições GEOMAR (1969-1982) 
e AKAROA (1965) no litoral nordestino (Latitude de 0º a 13ºS). Este trabalho teve 
como objetivo inventariar as espécies da família Cardiidae coletados por estas 
expedições oceanográficas que se encontram depositados na CIPY. Para a 
identificação taxonômica foram analisados os caracteres morfológicos externos da 
concha com auxílio do esteriomicroscópio Olympus S40. Foram examinados cerca 
de 200 espécimes, sendo identificadas 11 espécies pertencentes a 7 gêneros. 
Dentre as espécies identificadas 3 são raras e habitam ambientes de profundidade 
(de 35 a 330 m). São elas Trigoniocardia antillarum, Papyridea soleniformis e 
Laevicardium pictum. T. antillarum representa um novo registro para o Nordeste do 
Brasil. Os resultados encontrados evidenciam a importância das expedições 
oceanográficas para mapear a biodiversidade marinha. É importante ressaltar que 
este trabalho apresenta dados preliminares, que podem ser úteis para auxiliar e 
aprofundar futuros estudos sobre a família Cardiidae, constituindo mais um passo 
em direção à revisão dessa família no Brasil. 
 
Palavras chaves: Coleções, Taxonomia, Expedições oceanográficas. 
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O filo Rotifera possui importância primordial na teia alimentar, servindo de elo entre 
os produtores (microalgas) e consumidores secundários (mesozooplâncton e outros 
micro animais aquáticos), além de se constituírem eficientes indicadores ambientais. 
Desta forma, essa pesquisa teve como objetivo estudar a diversidade dos Rotifera 
planctônicos de corpos d’água da Região da Mata Norte do estado de Pernambuco 
(municípios de Nazaré da Mata, Carpina e Tracunhaém) e utilizar esses dados na 
avaliação da qualidade ambiental da água nesses ecossistemas. Em cada corpo 
d’água foram delimitados dois pontos fixos de amostragem da água. Amostras quali-
quantitativas dos organismos foram obtidas a partir de filtração de volumes 
conhecidos de água através de uma rede de plâncton de abertura de malha de 68 
µm, e preservadas com formol a 4%, após os organismos terem sido anestesiados 
com água gaseificada. As amostras foram analisadas sob microscópio óptico em 
uma câmara de Sedgwick-Rafter com capacidade para 1 mL. A identificação 
taxonômica dos organismos foi realizada até o menor nível hierárquico possível. Os 
resultados obtidos até o momento apontam que existe uma diferença na composição 
e estrutura da comunidade de Rotifera planctônicos entre os ambientes estudados. 
No município de Carpina, cujas águas apresentaram características oligotróficas, a 
fauna mostrou-se equilibrada, enquanto os corpos d’água de Nazaré e Tracunhaém 
foram considerados eutróficos, com dominância das espécies Rotaria rotatoria, 
Epiphanes macrourus e Polyarthra vulgaris. Essas espécies são resistentes à 
poluição orgânica e indicam condições de degradação da qualidade da água, que 
pode ocorrer por fatores tanto de origem antrópica quanto natural, observando-se, 
porém, indícios de prevalência dos primeiros pela localização dos pontos de coleta 
em área urbana.  
 
Palavras-chave: Bioindicadores, ecossistemas límnicos, zooplâncton. 
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Os recifes são sistemas naturais que representam áreas de relevância ecológica no 
desenvolvimento e proteção de inúmeras espécies. O turismo nas praias, contudo, 
vem causando sérios danos às formações recifais e contribuindo no desparecimento 
de espécimes. Todo esse impacto antrópico vem reduzindo a frequência de 
equinodermos. Assim, este trabalho objetivou registrar os equinodermos da praia 
dos Carneiros (PE, Brasil), avaliando a distribuição das espécies encontradas. O 
estudo foi realizado no recife arenítico da zona entremarés da praia dos Carneiros. 
Essa praia é caracterizada pela ocorrência de grandes extensões de blocos de 
recifes, sobre os quais se desenvolvem uma fauna e flora bem diversificada. As 
coletas e amostragens ambientais foram feitas no período de 2013/2014, durante a 
baixa-mar diurna, utilizando-se a metodologia de transectos (10 x 10m) e quadrantes 
(1m2) no andar do mesolitoral do recife. Em laboratório, os espécimes coletados 
foram triados, acondicionados e preservados em álcool 70%. No andar do 
mediolitoral, cujas estruturas recifais ficavam emersas durante as preamares, 
delimitou-se superiormente pelo nível máximo de ocorrência de equinodermatas da 
espécie Echinometra lucunter (Linnaeus). As espécies de Echinodermata registradas 
foram Ophioderma brevispena (Say), Thyone brasiliensis (Tommasi), Ophioderma 
apressum (Say), Ophioderma cinerium (Müller & Troschel), Ophiocoma echinata 
(Lamarck), e Linckia guildinguii (Gray). Vários foram os impactos ambientais 
causados pelas atividades antrópicas detectadas na região e muitos desses 
impactos são causados pela rápida dispersão dos agentes poluidores e pela 
degradação dos recifes, devido ao pisoteio na região da plataforma recifal e à 
navegação inadequada que proporciona perda de substrato. 
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O ambiente fital constitui uma importante biota do bentos marinho. Os animais têm 
como substrato a planta viva, que desempenha relevante função dentro do habitat, 
proporcionando-lhes proteção contra predadores, alimentação e fixação de ovos. 
Este estudo teve como objetivo caracterizar a composição e diversidade da fauna de 
equinodermos associada ao fital de cinco espécies de macroalgas da praia do Cabo 
Branco (07° 08’ 50” S; 34° 47’ 51” W), João Pessoa, Paraíba. As coletas foram 
realizadas através de busca intensiva na região entre-marés, nos dias 31 de janeiro 
e 1 de fevereiro de 2014. Foram coletadas manualmente 3 frondes de 5 espécies de 
algas (Sargassum vulgare, Caulerpa racemosa, Padina pavonica, Gracilaria ferox e 
Enteromorpha sp.). Todos os animais encontrados foram separados por grupos 
taxonômicos e depositados na Coleção de Invertebrados Paulo Young (CIPY) do 
Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB. Os equinodermos foram 
identificados e tombados na CIPY. Foram identificados um total de sete espécies de 
equinodermos distribuídas entre as classes Ophiuroidea [2 famílias, 2 gêneros e 4 
espécies: (Amphipholis squamata, Amphipholis januarii, Ophiactis savignyi e 
Ophiactis lymani)] e Holothuroidea [3 famílias, 2 gêneros e 2 espécies (Chiridota 
rotífera e Thyonidium seguroensis)]. Ophiuroidea foi a classe mais rica, com quatro 
espécies identificadas e também a mais abundante com um total de 67 espécimes, 
entre os quais se destaca Amphipholis squamata, com 50 indivíduos capturados. 
Dentre os fitais estudados, o fital de G. ferox foi o mais rico, com 6 espécies, sendo 
3 spp. de Ophiuroidea e 3 spp. de Holothuroidea. C. remosa apresentou o maior 
número de espécimes (29 spp.), sendo 50% desse número representado por A. 
squamata. O fital de Enteromorpha foi o único que não apresentou nenhum 
equinodermo. Conclui-se que a riqueza e abundância da comunidade fital está 
relacionada com atributos das algas como a sua complexidade estrutural, textura ou 
estrutura da sua superfície. 
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Os crustáceos da família Pinnotheridae comumente vivem em associação com 
outros invertebrados marinhos, tais como ascídias, equinodermos, moluscos e 
poliquetas. O presente estudo tem como objetivo reportar o primeiro registro da 
associação entre o caranguejo Dissodactylus crinitichelis e a bolacha-da-praia 
Mellita quinquiesperforata a partir de espécimes coletados no mediolitoral do 
nordeste do Brasil (Paraíba: Praia do Jacarapé). As bolachas foram coletadas 
manualmente e checadas quanto à presença de simbiontes em 22 de maio e 29 de 
junho de 2013. Oitenta e duas bolachas foram coletadas nas quais, em 
aproximadamente 18%, um total de 16 espécimes de D. crinitichelis estavam 
associados. Todos os crustáceos foram encontrados sob a região oral da bolacha, 
frequentemente associado às lúnulas. Os crustáceos permaneceram entre os 
espinhos, principalmente ao redor das lúnulas, mesmo após a retirada das bolachas 
da água. Trinta bolachas e nove caranguejos foram capturados na primeira coleta: 
cinco machos, três fêmeas e um casal com um predomínio (P) de 30% e média (MB) 
de 0,33 (0-2 crustáceos por bolacha). Cinquenta e duas bolachas e seis caranguejos 
foram coletados na segunda coleta: dois machos e quatro fêmeas com um P de 
11,5% e MB de 0,11 caranguejo por bolacha (0-1 crustáceo por bolacha). Os 
espécimes de D. crinitichelis apresentaram uma coloração convergente com a 
superfície oral de M. quinquiesperforata, especialmente aos espinhos e petalóides. 
O comportamento e padrão de camuflagem de D. crinitichelis podem constituir 
adaptações importantes para a associação com M. quinquiesperforata. Nesta 
investigação, não se observaram áreas de tecido da bolacha agredidas devido à 
presença do caranguejo. Deste modo, a associação encontrada sugere que D. 
crinitichelis possui uma relação simbiótica não obrigatória com M. 
quinquiesperforata.  
 
Palavras-chave: Pinnotheridae, Mellitidae, relação ecológica. 
 
Apoio financeiro: CAPES, CNPq. 
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DIVERSIDADE DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS DO RESERVATÓRIO 

EPITÁCIO PESSOA, BOQUEIRÃO, PARAÍBA 
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No semiárido nordestino é comum a construção de reservatórios que são utilizados 
para usos múltiplos, como piscicultura e abastecimento populacional humano. No 
entanto, muito desses sistemas aquáticos encontram-se poluídos, apresentando um 
elevado grau de deterioração de suas águas. Essas alterações podem ser 
observadas a partir das comunidades aquáticas, que apresentam diferentes 
respostas frente às perturbações. Nesse contexto, conhecer a biodiversidade é um 
grande passo para propor atividades que visam o manejo e conservação de 
ecossistemas aquáticos. Assim, objetivou-se conhecer a composição da 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos do reservatório Epitácio Pessoa, 
Bacia do Rio Paraíba (Boqueirão - PB), no intuito de fornecer informações para a 
avaliação ambiental e planos de gestão adequados. Para tanto, foram realizadas 
duas coletas em dezembro/2011 (período de seca) e julho/2012 (período de cheia). 
Foram amostrados 20 pontos de coleta na região litorânea do reservatório. As 
amostras foram coletadas com um amostrador do tipo draga de Van Veen (477cm²). 
Durante o estudo foi registrada a presença de 3.903 indivíduos distribuídos em 12 
táxons. O gastrópode Melanoides tuberculatus (Müller) foi o táxon mais abundante 
durante todo o estudo (92%-período de seca; 82%-período de cheia). No período de 
seca, os táxons que mais contribuíram foram Oligochaeta (7,83%), Chironomidae 
(0,66%) e Decapoda (0,35%). No período de cheia, foram: Oligochaeta (8,3%), 
Decapoda (4,2%), Chironomidae (3,6%) e o bivalve Corbicula largilliert (Philippi) 
(1,4%). Esse bivalve, assim como M. Tuberculatus, é uma espécie exótica, que pode 
causar danos à biota local, além de poder se dispersar para outros reservatórios que 
englobam a Bacia do Rio Paraíba, por correntes fluviais e aves aquáticas.  
 
 
Palavras-chave: macrofauna, semiárido, zoobentos. 
 
Apoio financeiro: UEPB, PROPESQ. 
 

 

  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

4444  

 

 

 

 

 

 

 

  
 

PPEEIIXXEESS  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

4455  

 
 

QUANTAS ESPÉCIES DE PEIXES CHARACIFORMES SÃO REGISTRADAS NO BIOMA 

CAATINGA? 
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A Ordem Characiformes possui a maior diversidade de peixes de água doce na 
região neotropical e poucos levantamentos das espécies dessa ordem foram 
realizados no bioma caatinga. Listas de espécies são importantes para o 
estabelecimento de estratégias de conservação. Uma eficiente metodologia para 
estabelecer o número de espécies em uma região é fazer uma listagem baseada em 
espécimes testemunhos depositados em coleções científicas. Este estudo fornece 
uma lista atualizada das espécies de peixes Characiformes registradas na caatinga. 
A pesquisa foi realizada em junho de 2014 utilizando o sistema online Specie Link. 
As buscas foram feitas com os nomes das famílias que compõem a ordem 
Characiformes e que foram coletadas na caatinga. A validade da classificação 
taxonômica foi verificada no Catalog of fishes e a confirmação que o local de coleta 
encontra-se na caatinga foi feita por consulta ao IBGE. Foram registrados um total 
de 1656 lotes de espécimes e 196 espécies de Characiformes coletados na 
caatinga. Os estados do Brasil com menor número de lotes de espécimes foram: 
Sergipe (10), Alagoas (51) e Paraíba (75). Os estados com maior número de lotes 
foram Bahia (462), Rio Grande do Norte (268) e Minas Gerais (231). Foram 
registradas 196 espécies distribuídas principalmente nos estados da Bahia (93), 
Piauí (79) Minas Gerais (50), sendo 17 espécies consideradas endêmicas da 
caatinga. Dentro da ordem, a família com maior riqueza foi Characidae (105 
espécies). O número de Characiformes encontrado é representativamente maior que 
o registrado em 2003, último levantamento mais abrangente realizado, no qual foram 
estimadas 122 espécies de Characiformes ocorrendo na caatinga. Os trabalhos 
anteriores de listagem da ictiofauna nessa região utilizaram monografias, teses e 
dissertações acadêmicas, comunicações pessoais e artigos, o que pode levar a uma 
subestimativa do número de espécies. O maior número de espécies que 
encontramos também é explicado por novas descrições de espécies desde 2003. 
 
Palavras-chave: diversidade, levantamento de fauna, região neotropical, riqueza. 
 
Apoio financeiro: UFCG – campus Cajazeiras. 
 

  



                II Simpósio de Zoologia da UFPB  

                  A Zoologia no Nordeste 

                   25 a 29 de Agosto de 2014 

 

 
II SimpZoo UPFB - Livro de Resumos 2014 

4466  

 
 

ICTIOFAUNA E RELEVÂNCIA NA COMUNIDADE PESQUEIRA DO ESTUÁRIO DE RIO 

FORMOSO, PE, BRASIL 
 

Lorene Lourenço da Silva1 & Goretti Sonia - Silva2 

 
 
1
 Acadêmica – Laboratório de Zoologia, Universidade Católic de Pernambuco –UNICAP

 2
 Laboratório 

de Zoologia, Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP. 
 
Autor para correspondência: Goretti 

Sonia-Silva, e-mail: gorettisonia@yahoo.com.br
 

 
 
Os estuários são ambientes costeiros de livre conexão com o mar aberto e de 
importância para as comunidades pesqueiras. Tendo em vista a significância do 
estuário do rio Formoso (PE, Brasil), objetivou-se avaliar a relevância da ictiofauna 
na sustentabilidade da comunidade pesqueira local. Diferentes técnicas de captura e 
apetrechos de pesca, bem como a citação dos principais recursos pesqueiros foram 
registradas em três estações (E1, E2 e E3) ao longo do estuário do rio Formoso nos 
anos de 2012 e 2013. A ictiofauna coletada foi triada, acondicionada em recipientes 
plásticos, com água do próprio ambiente, etiquetada e levada ao laboratório de 
Zoologia (UNICAP), onde foi procedida sua identificação taxonômica de acordo com 
a literatura pertinente. Os pescadores artesanais utilizam diversos apetrechos de 
pesca, redes com dimensões diferentes conforme o pescado-alvo. Os recursos 
pesqueiros da região são coletados pela experiência de práticas pesqueiras e, em 
geral, utilizam iscas vivas no processo de captura de peixes. As embarcações são 
de pequeno porte e se correlacionam com o desenvolvimento das pescarias locais. 
As pescas capturadas são distribuídas em pescado de primeira, segunda e até 
terceira categorias. O preço por quilo dos peixes, atualmente, é de R$ 5,00 a R$ 
10,00 no pescado de primeira categoria. Os principais recursos pesqueiros foram 
Mugil curema, Diapterus rhombeus, Lutjanus griseus, Lutjanus jocu, Lutjanus analis, 
Caranx latus, Centropomus undecimalis, Eugerres brasilianus e Eucinostomus gula. 
O estuário é reconhecidamente um local de desova e criadouro de várias espécies 
de peixes e a pesca sustentável, contudo, é uma parte relevante das atividades 
humanas e isto cria múltiplas interações homem/estuário. 
 
Palavras – chave: ambiente costeiro, pesca artesanal, recursos pesqueiros. 
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INVENTÁRIO DA FAUNA DE PEIXES NÃO – PERCIFORMES DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL BARRA DO RIO MAMANGUAPE – PB 
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A Área de Proteção Ambiental Barra do Rio Mamanguape (APA) engloba um 
número expressivo de ecossistemas, incluindo estuários, manguezais, lagoas, 
dunas, remanescentes de Mata Atlântica, praias e formações recifais, e, 
consequentemente, comporta uma elevada biodiversidade. Neste contexto a APA 
apresenta uma diversa fauna de peixes estuarinos incluindo a presença de uma 
espécie ameaçada de extinção. Neste estudo, o objetivo principal foi a 
caracterização qualitativa da fauna de peixes marinhos da APA, através do 
levantamento de registros da Coleção Ictiológica da Universidade Federal da 
Paraíba, provenientes de coletas realizadas nas décadas de 1990 e 2000. O 
levantamento foi voltado para os peixes não–Perciformes, que correspondem a mais 
da metade da diversidade global dos grupos recentes. Os resultados obtidos 
revelaram a presença de 60 espécies de peixes não–Perciformes, pertencentes a 28 
famílias e 16 ordens, incluindo a presença de uma espécie ameaçada de extinção 
segundo a IUCN (Balistes vetula). As famílias mais representativas em número de 
espécies foram Clupeidae (6), Engraulidae (6), Ariidae (5), Achiridae (4), Muraenidae 
(4) e Tetraodontidae (4). A divulgação de estudos de caracterização da fauna 
ictiológica na APA Barra do Rio Mamanguape se torna de extrema necessidade e 
importância para o conhecimento das espécies e de suas populações biológicas. As 
informações apresentadas neste trabalho subsidiarão a aplicação do plano de 
manejo da APA, documento essencial para ordenamento da ocupação e atividades 
humanas na sua área de domínio e para definir ações visando à conservação e o 
uso sustentado da sua biodiversidade. 
 
Palavras-chave: Actinopterygii, área de proteção, taxonomia.  
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ANÁLISE DA ALIMENTAÇÃO EM JUVENIS DE LUTJANUS SYNAGRIS (LINNAEUS) 
(PERCIFORMES, LUTJANIDAE) NO ESTUÁRIO DO RIO TUBARÃO-RN, BRASIL 
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Os peixes da família Lutjanidae (Perciformes) habitam predominantemente o 
ambiente marinho, com algumas espécies em ambiente estuarino. Essa família 
engloba peixes considerados predadores de topo e que durante a fase de juvenis 
habitam estuários. O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise ontogenética da 
dieta de Lutjanus synagris e verificar sua estratégia trófica, a fim de destacar os 
principais recursos alimentares dessa espécie. O estudo foi desenvolvido no estuário 
do Rio Tubarão, ambiente negativo, no município de Macau, litoral setentrional do 
Rio Grande do Norte. Os exemplares de L. synagris foram coletados entre 
março/2012 e julho/2012. A captura dos peixes foi realizada utilizando-se uma rede 
de arrasto (beach seine) ou rede de picaré (10m x 1,5m). Foram pesados e medidos 
117 peixes juvenis de L. synagris, que tiveram seus estômagos analisados. Para 
realizar o estudo da dieta foi utilizada a Frequência de Ocorrência (F.O.), Frequência 
Numérica (F.N.) e Frequência Volumétrica (F.V.) para calcular o Índice de 
Importância Relativa (IIR). Foi estabelecido um parâmetro distinguindo três classes 
de tamanho: (C.1:19mm-40mm), (C.2:40mm-90mm) e (C.3:90mm-168mm). Para a 
verificação da estratégia trófica utilizada pela espécie, foram necessários os valores 
de (F.O.) e (F.V.) de cada item, plotados em gráfico, e interpretados a partir do 
diagrama de Amundsen. A C.1 apresentou como principais itens em sua dieta 
Cyclopoida (IIR=71,42%); na C.2 destacou­se o item Amphipoda (IIR=42,61%), e a 
C.3 alimentou-se principalmente de Decapoda (IIR=27,90%) e Brachyura 
(IIR=26,34%). A estratégia trófica adotada por Lutjanus synagris foi o oportunismo. A 
utilização de microcrustáceos por peixes menores deve­se à fartura de anfipodas 
epibiontes dos bancos de macrófitas abundantes nesse estuário, enquanto os peixes 
maiores apresentam melhor capacidade natatória e maior sucesso na captura de 
seus alimentos, sendo ágeis na hora de atacar presas como Brachyura. 
 
Palavras-chave: Lutjanidae, dieta, ontogenética. 
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VARIABILIDADE GENÉTICA EM HIPPOCAMPUS REIDI (GINSBURG) NO ESTUÁRIO 

DO RIO MARACAIPE – IPOJUCA/PE 
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Os cavalos-marinhos (Hippocampus ssp.) são peixes com exoesqueleto composto 
por anéis ósseos envolvendo o corpo. Eles possuem uma taxa de sobrevivência 
natural baixa e as ações antrópicas diretas ou indiretas reduzem o tamanho 
populacional desses organismos, afetando sua variabilidade genética e seu 
potencial evolutivo. Por meio de marcadores de ISSR (Inter Simple Sequence 
Reapeat), objetivou-se avaliar a diversidade genética na população de Hippocampus 
reidi em Maracaipe-PE com o intuito de uma futura reintrodução.Coletaram-se 16 
exemplares manualmente no estuário (8º32’14,  9”S – 35º00’17,8”W) que foram 
transportados ao Laboratório de Aquicultura Marinha – LABAQUAC situado em 
Porto de Galinhas, Ipojuca-PE. Em seguida, fragmentos da nadadeira dorsal foram 
coletados para análise molecular. No laboratório, realizou-se a extração do material 
genético. As amostras foram submetidas à degradação lipídica por SDS (Dodecil 
Sulfato Sódico) e a desnaturação protéica por Proteinase Killer, seguida pela 
centrifugação e separação do material genético dos restos celulares precipitados por 
NaCl. Após acesso ao material genético, realizou-se a técnica de PCR (Polymerase 
Chain Reaction), na qual se obtiveram amplificações para os oligonucleotídeos de 
ISSR1((CA)6AT), ISSR2((CA)6GC), ISSR3((CA)6AG), ISSR4, ((AGC)4T). O material 
amplificado foi submetido à técnica de eletroforese com gel de agarose 1,5% e em 
seguida foto documentado para análise computacional. Uma tabela binária foi 
construída baseada nas amostras analisadas e na presença de fragmentos de DNA 
com determinado comprimentos (pares de base), sendo atribuído (1) para presença 
e (0) para ausência de fragmento de amplificação. A análise dos quatro ISSR 
apresentou 78 fragmentos de amplificação, dos quais 77 apresentaram 
polimorfismo, com uma distância genética variando de 10 à 47 diferenças entre os 
indivíduos, com uma média de 31,087 diferenças. Esse resultado mostra uma 
abundante variação genética na população, mesmo sofrendo grande diminuição de 
tamanho populacional na última década. 
 
Palavras-chave: Cavalo-Marinho, Diversidade Genética, ISSR 
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A COLEÇÃO HERPETOLÓGICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA: UMA 

BREVE APRESENTAÇÃO DE SUA REPRESENTATIVIDADE E IMPORTÂNCIA 
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As coleções científicas representam um testemunho da biodiversidade e da 

riqueza de espécies de uma região, além de servirem como fonte de conhecimento 
essencial para o desenvolvimento da pesquisa científica. A Coleção Herpetológica 
da Universidade Federal da Paraíba (CHUFPB), fundada em 1977, pertence ao 
Departamento de Sistemática e Ecologia (DSE) do Campus I da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e conta com exemplares de várias regiões do Brasil, 
principalmente do Nordeste. Este trabalho teve como objetivo demonstrar a 
importância da CHUFPB no âmbito regional e nacional, através da 
representatividade de seus exemplares. A CHUFPB, atualmente, conta com um 
acervo de aproximadamente 13300 exemplares, sendo 5882 espécimes de anfíbios 
(112 spp. distribuídas em 19 famílias) e 7375 espécimes de répteis (339 spp. de 
lagartos, 276 spp. de serpentes, 93 spp. de anfisbenídeos, 30 spp. de testudines e 8 
spp. de crocodilianos). Das espécies de répteis do Brasil, 11,78% estão amostradas 
na CHUFPB, como também 10,35% dos anfíbios brasileiros. A CHUFPB também 
apresenta 32,95% dos répteis e 41,17% dos anfíbios que ocorrem no Nordeste, bem 
como 96,66% dos répteis e 100% dos anfíbios do estado da Paraíba. Deste modo, 
fica evidente a importância da Coleção Herpetológica da UFPB no cenário regional e 
nacional. 
  
Palavras-chave: Herpetofauna; Coleções científicas; Nordeste. 
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A deposição de ovos em ninhos de espuma é um modo reprodutivo de diversas 
famílias de anfíbios anuros. Esses ninhos são considerados como úteis para 
proteger os ovos contra dessecação, acelerar o crescimento dos girinos e garantir 
defesa contra predadores. Physalaemus cuvieri (Leptodactylidae) é um anuro que 
constrói ninhos de espuma nas margens de corpos d`água, como parte do seu 
comportamento de reprodução. O gênero Pipa inclui anuros semi-aquáticos que, 
além de invertebrados, podem se alimentar de ovos e girinos de outros anfíbios. Em 
15 de março de 2012 às 21h45min, nós visualizamos juvenis de P. carvalhoi se 
refugiando em ninhos de espuma de P. cuvieri, nas margens de um lago artificial na 
Floresta Nacional do Araripe, Barbalha, Ceará, Brasil (7°21’55”S,39°26’26”W; 912m 
altitude). Registramos o evento durante trinta minutos, em cinco diferentes ninhos, e 
contabilizamos o número de espécimes de P. carvalhoi que residiam em seu interior. 
Coletamos e dissecamos 10 espécimes de juvenis de P. carvalhoi para comprovar a 
hipótese de predação. Os animais coletados foram processados com metodologia 
específica para o grupo e tombados na Coleção Herpetológica da Universidade 
Regional do Cariri (URCA-H 2395-2404). Todos os ninhos de P. cuvieri continham 
em seu interior espécimes juvenis de P. carvalhoi (16,20 ± 7,22; amplitude 9-28 
indivíduos). Ovos (2,5 ± 0,71) e larvas (11,6 ± 4,33) de P. cuvieri foram encontrados 
nos estômagos de P. carvalhoi (N=7), o que evidencia o primeiro registro de 
interação predador/presa entre essas espécies, que ocorrem em simpatria no 
Cerrado da Chapada do Araripe. Os ninhos de espuma parecem não garantir a 
proteção contra predadores semiaquáticos, que podem facilmente acessar o seu 
interior, predar, e ainda se beneficiar pelo abrigo que os ninhos providenciam. 
Estudos sobre dieta e dinâmica de populações de ambas as espécies, devem 
auxiliar no entendimento da utilização dos diferentes recursos alimentares 
disponíveis no ambiente, inclusive durante o período de desenvolvimento das 
espécies. 
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O conhecimento sobre a composição da anurofauna do sertão paraibano é 
considerado insuficiente, por falta de trabalhos voltados para o levantamento da 
fauna de anuros dessa região. Este trabalho apresenta dados preliminares do 
levantamento da fauna de anfíbios anuros do Sítio Cajueiro onde se encontra o 
Centro de Ciências Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba - 
UEPB, Campus IV (6°20'38"S, 37°44'48"W), localizado no município de Catolé do 
Rocha – PB. As coletas e observações foram realizadas mensalmente, em dois dias 
no período noturno durante os meses de Novembro e Dezembro de 2013 e janeiro 
de 2014. O método empregado para coleta dos exemplares foi a busca ativa 
(auditiva-visual) na área amostrada, por meio de caminhadas percorrendo o entorno 
e margem dos corpos d’água, com auxilio de lanternas. Foram observados 66 
indivíduos distribuídos em 8 espécies (Hypsiboas raniceps (4), Leptodactylus fuscus 
(2), Leptodactylus macrosternum (48), Pleurodema diplolister (1), Pseudopaludicola 
sp. (3), Rhinella granulosa (1), Rhinella jimi (6), Scinax x-signatus (1)), pertencentes 
a 4 famílias (Bufonidae (2), Hylidae (2), Leiuperidae (2), Leptodactylidae (2)), e 6 
gêneros. A espécie Leptodactylus macrosternum foi a mais abundante, até o 
momento, apresentando uma frequência de ocorrência de 72,72%, seguida de 
Rhinella jimi (9,09%), Hypsiboas raniceps (6,06%), Pseudopaludicola sp. (4,54%). A 
anurofauna da fazenda Cajueiro vem corroborando com outros levantamentos, que 
registraram as espécies apresentadas em áreas de caatinga, como a região do cariri 
da Paraíba. 
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Estudos sobre abundância e distribuição espacial e temporal nas comunidades de 
anfíbios são extremamente importantes por fornecerem conhecimento básico para 
biogeografia e biologia da conservação desse grupo. Objetivou-se com o presente 
trabalho analisar a distribuição espacial e temporal em uma população de 
Leptodactylus macrosternum, presente no Sítio Cajueiro, pertencente ao Centro de 
Ciências Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, 
Campus IV (6°20'38"S, 37°44'48"W), localizado no município de Catolé do Rocha – 
PB. As coletas de dados e observações dos indivíduos ocorreram mensalmente, em 
dois dias no período noturno durante os meses de Novembro, Dezembro de 2013 e 
Janeiro de 2014. O método empregado para coleta dos exemplares foi a busca ativa 
(auditiva-visual) na área amostrada, por meio de caminhadas percorrendo o entorno 
e margem dos corpos d’água, com auxílio de lanternas. Para avaliar a distribuição 
espacial foram considerados os seguintes habitats: Rocha, Água, Solo seco e Solo 
úmido. Pelo método de Frequência de ocorrência (Fo), deu-se a distribuição espacial 
e temporal dos indivíduos da referida população. A distribuição temporal mostrou 
uma maior abundância dos espécimes para o mês de Novembro (ocorrência = 27; 
Fo = 56,25), com redução dessa abundância para os meses seguintes, Dezembro 
(ocorrência = 12; Fo = 25%), Janeiro (ocorrência = 9; Fo = 18,75%). Quanto à 
distribuição espacial, o ambiente solo úmido foi descrito como preferencial, para o 
qual registrou-se 41,66% dos indivíduos, seguido por solo seco =  31,25% e água = 
18,75. No entanto, o ambiente estudado oferece uma ampla variedade de micro-
habitats. A distribuição temporal da população estudada pode estar influenciada pela 
precipitação, uma vez que os primeiros registros pluviométricos foram registrados 
nos meses de Dezembro e Janeiro, quando registrou-se uma redução de ocorrência 
dos indivíduos. O contrário foi registrado no Horto Florestal Olho D’água da Bica, 
região do Curimataú paraibano, onde registrou-se uma maior abundância no período 
chuvoso. Novos estudos, com período amostral maiores, são necessários para 
analisar com mais precisão essas distribuições e os seus fatores de influência. 
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Tropidurus hispidus é um lagarto da família Tropiduridae, que se distribui 
amplamente no nordeste da América do Sul. Predominam em regiões de Caatinga 
que apresentam afloramentos rochosos, mas não exclusivamente nestes sítios, pois, 
é considerada uma espécie generalista de habitat. Esse lagarto ocorre em simpatria 
com outra espécie do gênero, T. semitaeniatus. Sua dieta é tão variada quanto os 
ambientes que explora, visto que consome diversos artrópodes, principalmente 
insetos, folhas e, fortuitamente, outros vertebrados. A ingestão de lagartos, embora 
comum em outros ambientes semi-áridos como, por exemplo, na Austrália, é tida 
como ocasional para a Caatinga, mesmo já havendo sido relatada na literatura. Os 
registros de predação foram constatados durante análises acerca da composição da 
dieta dessa espécie em um afloramento rochoso no Sítio Angola, município de São 
Mamede, microrregião de Patos, Paraíba. Foram encontrados no conteúdo 
estomacal de T. hispidus, vestígios de dois outros lagartos de espécies distintas: um 
espécime juvenil de Cnemidophorus ocellifer, dentre os itens alimentares de um 
macho adulto, e uma cauda de um indivíduo adulto de Vanzosaura rubricauda, entre 
as presas de um juvenil. Os dois lagartos predados foram encontrados em 
estômagos diferentes, o que não nos permite inferir preferência e aprendizado, mas 
se tivessem sido consumidos pelo mesmo tropidurídeo poderíamos admitir que o 
animal aprendeu a capturar outros lagartos e teria preferência por eles entre seus 
itens alimentares, pelo alto valor energético que fornecem. Outro fato é que tanto 
indivíduos adultos quanto juvenis de T. hispidus conseguem predar outros lagartos. 
T. hispidus provavelmente explora os mesmos recursos que os lagartos predados e 
esse tipo de comportamento pode ser o indicativo de que além de conseguir um item 
alimentar altamente energético, ainda subjuga e exclui competidores em potencial. 
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As famílias Viperidae e Elapidae são os únicos clados de serpentes peçonhentas no 
Nordeste. Do ponto de vista médico, dividem-se em grupos botrópico (jararaca), 
laquético (surucucu), crotálico (cascavel) e elapídico (coral), os quatro ocorrem no 
nordeste brasileiro. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento das 
espécies de serpentes peçonhentas de importância médica do nordeste brasileiro e 
relacionar os principais sintomas clínicos causados por cada grupo, após a 
inoculação do veneno. Baseando-se em bases de dados como livros, artigos 
científicos e sites do Ministério da Saúde e da Secretaria da Saúde de Estados do 
Nordeste, foram encontradas 24 espécies de serpentes peçonhentas e seus estados 
de ocorrência, sendo doze jararacas (Bothrops atrox, B. brazili, B. erythromelas, B. 
jararaca, B. jararacussu, B. leucurus, B. lutzi, B. marajoensis, B. moojeni, B. 
muriciensis, B. neuwiedi e B. pirajai, uma surucucu (Lachesis muta), uma cascavel 
(Crotalus durissus) e dez corais (M. brasiliensis, Micrurus corallinus, M. filiformis, M. 
frontalis, M. hemprichii, M. ibiboboca, M. lemniscatus, M. paraensis, M. surinamensis 
e M. spixii). Os acidentes mais frequentes ocorrem com jararacas (90,5%) e 
cascavel (7.7%), seguidos da surucucu (1,4%) e corais (menos de 1%). Dentre os 
sintomas têm-se, para jararacas, dor, edema, equimose, coagulação normal ou 
alterada, gengivorragia, bolhas, abscesso, necrose, oligúria e insuficiência renal 
aguda. Os efeitos laquéticos assemelham-se aos botrópicos, acrescidos de sinais de 
excitação vagal. A cascavel causa ptose palpebral, diplopia, turvação visual, 
oftalmoplegia, parestesia, edema discreto, dor muscular generalizada, coagulação 
normal ou alterada, urina avermelhada a escura, oligúria e insuficiência renal aguda. 
Para as corais há ptose palpebral, diplopia, oftalmoplegia, dor muscular generalizada 
e insuficiência respiratória aguda. O número de ampolas para tratamento varia entre 
os pacientes. Assim, este trabalho contribui com a Saúde Pública e estudos de 
ofidismo, pouco realizados no nordeste do Brasil. 
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As aves que frequentam os ambientes costeiros do Brasil constituem um grupo de 
aproximadamente 150 espécies. Os manguezais/estuários têm avifauna 
característica, com espécies restritas a esses habitats. As espécies Buteogallus 
aequinoctialis (Gmelin) e Nyctanassa violacea (Linnaeus), por exemplo, são típicas 
dos manguezais. Estudos de diversidade avifaunística não são comuns em 
ambientes de mangue da América do Sul, apesar dos manguezais neotropicais 
apresentarem uma diversidade expressiva. Tendo em vista a frequência da avifauna 
no estuário do rio Formoso (PE, Brasil), objetivou-se conhecer a especificidade das 
aves estuarinas e sua relação ecológica sistêmica. O estuário de rio Formoso 
localiza-se no município de Rio Formoso, a 76 Km da cidade do Recife. Os dados 
foram coletados em visitas ao estuário, através de observação com materiais de 
apoio: binóculo (SUMAX 10x50WA), câmera fotográfica (Sony – DSC HX 300), além 
de dados de vocalização das aves e relatos/entrevistas de pescadores. 
Posteriormente, as aves foram ordenadas de acordo com sua taxonomia específica 
e identificadas através da literatura pertinente. No estuário de rio Formoso, a 
frequência de aves está ligada principalmente ao potencial pesqueiro, cujas 
espécies registradas foram Ardea alba (Linnaeus), Egretta thula (Molina), 
Nyctanassa violacea (Linnaeus), Tigrisoma lineatum (Boddaert), Megaceryle 
torquata (Linnaeus), Furnarius figulus (Lichtenstein) e por vocalização a espécie 
Vanellus chilensis (Molina). Além das aves avistadas no estuário, pescadores 
relataram a presença de Garça-Vaqueira (Bubulcus ibis), Martim-pescador-verde 
(Chloroceryle amazona), Socozinho (Butorides striata) e Socó-boi-baio (Botaurus 
pinnatus). O registro específico da avifauna do estuário de rio Formoso possibilita o 
desenvolvimento de estudos mais específicos e planejamento de controle da 
avifauna da região. 
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A leishmaniose é uma zoonose de alta incidência e um grande problema de saúde 
internacional, sendo relatada sua transmissão endêmica para 98 países e três 
territórios em cinco continentes. Diante disso, objetivamos informatizar, mapear e 
fornecer um mapa apontando as áreas de maior risco de infecção de leishmaniose 
visceral canina. O levantamento e mapeamento foram realizados junto a Gerência 
de Vigilância Ambiental e Zoonoses (GVAZ) de João Pessoa, utilizando os casos 
ocorridos na capital paraibana entre o ano de 2013 e primeiro trimestre de 2014. Foi 
testado se há agrupamento espacial nas ocorrências de cães reagentes positivos, 
através de análise exploratória de densidade e da distribuição de distância dos 
vizinhos mais próximos, função G. Os endereços foram fornecidos pela GVAZ 
através de formulários de notificação para o georreferenciamento que foi executado 
com auxílio de ferramentas de Sistema de Informação Geográfica (SIG). Dentre 410 
cães notificados infectados apenas 44% (181 endereços) puderam ser utilizados 
para elaboração do mapa de risco, os 56% restantes (229 endereços) foram 
perdidos devido à falta de informação de localização no formulário. Foi observada a 
concentração de 83 casos nos bairros Valentina (25 homogeneamente distribuídos), 
Mangabeira (25 agrupados na região oeste) e do Oitizeiro (33 agrupados na região 
norte). Dos 64 bairros do município, 28 não tiveram casos e em 33 foram registrados 
de 1-7 casos. Ocorrências dispersas e independentes se mostraram na região litoral 
do município, nos bairros do Manaíra (3), Cabo Branco (1), Bessa (1), Seixas (1) e 
Portal do Sol (1). A análise espacial mostrou a concentração de casos em 3 bairros 
que podem ser considerados como áreas de maior risco de transmissão, assim 
como o teste de distribuição demonstrou um padrão agrupado na função de G 
comparado com uma distribuição nula de Poisson. A análise espacial exploratória 
dos dados mostrou que a análise atual por bairros, realizada pela Secretaria 
Municipal de Saúde, não fornece, em alguns casos, um retrato preciso do padrão 
espacial das ocorrências. 
 
Palavras-chave: Analise espacial, mamíferos urbanos, zoonoses. 

 



 

 
 

 

 

 

 

Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Biológicas 

ZZOOOOLLOOGGIIAA  
DDSSEE  

Departamento de 
Sistemática e Ecologia 

  

CCCCEENN  
Centro de Ciências 

Exatas e da Natureza 

  

        RREEAALLIIZZAAÇÇÃÃOO::                                                                          AAPPOOIIOO::  


